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Utilização de água subterrânea 
para fins de irrigação no RS 

INTRODUÇÃO 
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Revista Lavoura A rmzeira 

O El>tado do Rio Grande do Sul sempre foi considerado uma região altamente favorecida pelo 
regime pluviométrico, uma vez que a média de precipitação se localiza em torno dos 1500 mm, com 
uma distribuição bastante regular das chuvas ao longo dos meses, se comparadas aos Estados do 
Nordeste semi-árido. Esse fato, aliado às características próprias do Estado, ao seu desenvolvimento 
no setor da agricultura e da pecuária. feL. com que na granu~ maioria dos casos tão somente as 
águas superficiais, provindas de rios, arroios etc fossem utilizadas para a irrigação das culturas e 
também para a dessendentaçào do gaclo. 

Nos últimos tempos. porém, as wmlanl~s secas que vêm assolando diversas regiões do Estado 
têm demonstrado que tão somente a água provinda da precipitação pluviométrica, juntamente com 
as águas que escoam em superfície, não são suficientes para resolver as necessidades naturais das 
culturas e da pecuária, em relação à água. Surg~. então, a procura imperiosa de uma alternativa 
possível de propiciar os recursos de água capazes de suprir as deficiências advindas das secas pro· 
longadas. cada vez mais constantes. A água suhterrânea. normalmente abundante, mesmo em épo­
cas de prolongada estiagem, aparece asl.im como uma solução eficaz e permanente na resolução do 
problema de falta de água no Estado. 

O Brasil somente agora está despetando para a prática da irrigação , procurando integrá-la ra­
cionalmente na agricultura. de forma a organizar, estudar. pesquisar e divulgar os problemas das 
principais cul turas irrigadas. Essa morosidade ou falta de visão deve-se ao fato de inexistir uma 
mentalidade de irrigação em nosso País: por outro lado, essa mentalidade riào é criada repentina­
mente; é necessária tradição calcada na pesquisa. 

No Rio Grande do Sul a irrigação foi iniciada com a cultura do arroz. no município de Pelotas, 
em 1904. À exceção cto arroz, é insigaificante a área irrigada com outras culturas. 

O Estado, que po~sui a sua economia praticamente calcada na produção primária. seria gran­
demente beneficiado com a introdução da irrigação nas culturas tradicionalmente cultivadas em se· 
queiro. pois poderia estar assegurada uma alta produtividade da terra, independente da disponibili­
dade e oportunidade da precipitação pluviométrica. A distribuição quantitativa e temporal da plu­
"iometria es taria colocada em segundo plano, pois o agricultor teria assegurado a sua produção, 
mesmo em períodos de carêncta híd rica ao contar com um eficiente sistema de irrigação. A chama­
da irrigação suplementar engaja-s~ perfeitamente em nosso Estado em razão da distribuição natural 
das chu"as: grande quantidade nos meses de outono, inverno e privamera e normalmente deficitária 
nos meses de verão. 

Sem dúvida. é u u!lu mais intensivo da moderna tecnologia. que inclui insumos e também a irri­
gação, o fator preponderante dos melhores resultados obtidos pelos países considerados como gran· 
de.~ produtores de alimentos. Na medida em que o Rio Grande do Sul conseguir diversificar a sua la­
voura irrigada, saindo do monopolismo do arroz. haverá uma elevação do~ seus índices de produti­
,,idade agropecuária. O melhor uso da capacidade instalada antecipa a amortização dos custos fixos 
e recluz o custo unitário do produto, elevando o lucro. 

A irrigação. no âmbito do Rio Grande do Sul. deve ser con<;iderada como garantia de safra ou 
\erdadeiro seguro agrícola. pois normalmente' será aplicada, salvo ~m algumas regiôes, em caráter 
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complementar para suprir as deficiênctas hídricas ocasionadas pela má distribuição estacionai da 
precipitação pluviométrica. 

Atualmente. parece existir algum alento com relação à irrigação em nosso Estado pelas últimas 
decisões adotadas pelo Governo Federal, através do Ministério do Interior que objetiva a implanta­
ção de um projeto de açudes e poços para \·iabilizar soluções ao insuficiente su primento de água pa­
ra os rebanhos e lavouras de subsistêncta nos períodos de estiagem que ocorrem na região da Cam­
panha, n:sponl>hd por 59% uu rtbauhu uvinu t: 34% ôo rtbauho bovino do Rto Grande do Sul. As 
metas para o período 1980/85 são a construção de 2.000 açudes e a perfuração de 600 poços. 

2. DISTRIBUlÇÁO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA 
Sanberg (1CJ80) dnridiu o Estarlo em quatro grande<; províncias ütológicas. às quais correspon­

deriam quatro zonas de diferenciação com relação à água subterrânea. Esses granl.lt!) grupo) !>ào: o 
escudo cristalino, as rochas sedimentares gond uânicas. os derrames basálticos da Bacia do Paraná e 
os sedimentos e rochas sedimentares litorâneas. Evidentemente as condições de existência da água 
subterrânea não são uniformes em cada grupo, aparecendo çomportamenlos diversificados para di­
ferentes formações rochosas dentro de cada província Etológica. Mas. de qualquer maneira esse tipo 
de divisão em provindas serve para fornecer uma idéia de dimibuição da âgua de subsuperfície no 
Estado. 
2.1. ESCUDO CRISTALINO 
2.1.1. GEOLOGIA 

O escudo cristalino está referido às rochas Pré Cambrianas do assim chamado "Escudo Sul­
Rio-Grandense" por Paulino Franco de Carvalho. l:.ssas rochas cobren: aproximadamente 42.000 
km; no Estado. As rochas que compõem esse escudo são do tipo metamórfko t: m~ta~~umálico, 
além de granitos, anfibolitos e peridotitos; também fazem parte desse complexo os calcários do gru 
po Porongos. Rochas sedimentares do Paleozóico. do t ipo arenitos. grau\acas e conglomerados, me­
tamorfizados ou não, capeiam em diferentes locais essas formações do Pré-Cambnano 

Picada 11971) mostra a existência de quatro sistemas principais de falhamento na região does­
cudo, ocorrendo em diferentes tempos desde o Pré-Camb~iano at~ o Permo-Carbonífero. sendo dois 
deles de direção NE, um de direção NS c outro de direção NW. 
2.1.2. HlDROGEOLOG IA 

De uma 111andra gtral, a!) r01:has que <.:onstituem o E~cudo Cristalino, devido à sua própria 
condição, constituem um aqüífero de baixa qualidade. E sabido que as rochas duras, de um modo 
geral. mostram-se de baixa porosidade e, conseqüentemente, de baixa permeahilirlade. Há que se 
salientar, porém, a existência de uma porosidaue pós-genética, provinda ôo~ lalhamenlo::. e diacla­
samentos oriundos do tectonismo, e que poderá aumentar o rendi.'l'lento desses aqüíferos, pela am ­
pliação de sua capacidade de armazenamento. Também o manto de intemperismo. principalmente 
quando predomina a composição arenosa e a espessura desse manto é considerável, faz com que a 
produtividade dessas rochas em relação à água subterrânea tenda a crescer. 

O fatO de que o elemento condicionante principal desses aqüífero~ seja o sistema de fratura­
mcnto faz com que os mesmos se constituam em aqüíferos não clássicos, ou seja. aqüíferos onde o 
fator básico é a descontinuidade. Isso é mostrado pelo fato de as fraturas se apresentarem desenvol­
~idas localmente. isto é, dentro do corpo da rocha as mesmas se distribuem diferenciadamente. Isso 
faz com que as condições de armazenamento c transmissividadc do aqüífero variem na medida em 
que variam o tamanho e a espe~sura das fratura~ . 

A alimentação desses aqüíft:ru~ st tlá primurdialmtntt pda infiltração da água provinda da 
precipitação pluviométrica através do manto de intemperismo, sendo que a descarga natural se dá 
por meio da rede de drenagem superficial. das nascentes e das litologias mais permeáveis que fazem 
contato direto. o que é o caso específico do manto de alteração. 

Segundo Hausman (I 965) é posshel destacar no Escudo as seguintes condições hidrogeológi­
cas: 

rochas maciças de textura granítica ou gnaissóide: podem apresentar condições boas para a ob 
tencão de água subterrânea quando sujeitas a esforços tectônicos. que proporcionam fraturas 
abertas onde circula a água; 
rochas sedimentares muito antigas, metamorfizadas ou não. e também xistos alcalinos. apresen­
tam variaçõe::. na sua condição como aqUíferos. mas em geral são de baixo rendimento. e 
sedimentos paleozóicos e mais novos, que capeiam as rochas do Escudo, ap resentam permeabili­
clarle variável. clependenrlo do grau rle tectontsmo a que foram submetidas. 
O mesmo autor, fa~t: a t::s~a diftrenciaçào, subdivide o Escudo Cristalino em duas sub­

províncias, às quais denominou subprovíncia hidrogeológica cristalina e subprovíncia hidrogcológi­
ca paleozóica (fig. 1). 

Correspondem à subprovíncia hidrogeológica cristalina, as Luna!l unue u~orrem rochas cristali­
nas e cristalofilianas, e também algumas áreas de rochas sedimentares com permeabilidade muito 
baixa. As condições hidrogeológicas predominantes nessas áreas são as seguintes: 
- em profundidade há uma diminuição do número de JUntas. o que limita a) ptrfurações a aproxi-
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madamente 60 m; 
desen\·olvimento de milonitos e brechas dentro das falhas, ocasionando um decréscimo de per­
meabilidade das mesmas; 
mint:raliza~·ão das juntas, o que diminui a permeabilidade das rochas, e 
ocorrência de diques. impedindo a boa circulação da água subterrânea, pelo fechamento das fen­
da). 

Oeve-se ressaltar que áreas tectonizadas e que não apresentem as condições mencionadas, po­
dem fornecer vazões relativamente altas, a té em torno de 15 m 1/h. De uma maneira geral, devido 
aos fatores aludidos, os pocos perfurados em rochas dessa subprovíncia atingem vazõec; em torno de 
3m3/ h. 

A camada superficial, correspondente aos mantos ele alteração, é normalmente de baixo rendi· 
mento, devido à sua pouca espessura e à quantidade de material argiloso proveniente da decomposi­
ção dos feldspatos. Somente no caso de espessuras maiores (acima de 20m) as vazões podem atin~ir 
os 3m3/h. 

Na subprovíncia hidrogeológica paleozóica estão as rochas pertencentes às formações Cama­
quã e Guaritas. que apresentam uma condição hidrogeológica mais favorável em relação à sub­
província cristalina. E~~a~ formações constituem uma área continua no Escudo Cristalino. sendo 
que as principais condições hidrogeológicas são: 

os arenitos da Formação Camaquã mostram uma boa permeabilidade genética, acrescida de 
ocorrência de falhamentos que aumentam as possibilidades de circulação de água, e 

- a Formação Guaritas é provcmcntc do rctrabalhamcnto da Formação Camaquã e, como esta, 
apresenta condições favoráveis no que tange à água subterrânea. 

2.2. ROCHAS SEDIMENTARES GONDUÂNICAS 
2.2.1 GEOLOGIA 

Essas rochas estão dispostas em uma larga faixa que se estende na direção leste oeste, cobrindo 
uma área em torno de 90.000 km2• limitada ao norte pelas efusivas do derrame basâltico da Bacia 
do Paraná e ao sul pelas formações pertencentes ao Escudo Cristalino. São rochas sedimentares pa­
leoz.óicas e mesot.óicas, r~pr~~~ntaua~ por ~illitos. arenitos finos, folhelhos e conglomerados cimen­
tados por argilas. 

A reativação de antigos falhamentos do Escudo durante o palt:ot.óico afttou a~ rocha~ gontluâ­
nicas. que após esses abalos permaneceram relativamente estáveis, exceto por atividades ligadas ao 
vulcanismo que provocou o aparecimento da formação Serra Geral, e que resultaram na ocorrência 
de diques e sills de diabásio que causaram dobramentos nas sedimentares já depositadas. 
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2.2.2. HIDROGEOLOGIA 
As rochas que constituem essa província apresentam-se litologicamente muito diversificadas. 

além de terem sido perturbadas pelos movimentos tectônicos e pelas instruções de diques e sills de 
diabásio. Isso fa1. com yut: as condições hidrogeológicas sejam muito variáveis. Por essas razões 
Hausman (1965) dividiu essa província em quatro suhprovíncias, que são: a subprovíncia hidrogeo­
lógica carbonífera , a subprovíncia hidrogcológica pcrmotriássica. a subprovíncia hidrogeológica 
Botucatu e a subprovíncia hidrogeológica sedimentos aluviais (fig. 1). 

A subprovíncia carbonífera é constituída pelas rochas do Grupo Itararé e do Grupo Tubarão. 
Os arenitos da fo rmação Rio Bonito mostram-se como aquele!> dt: maiun::. possibilidades no que diz 
respeito à água subterrânea. Os poços perfurados nas rochas dessa subprovíncia mostram profundi­
dades variando de 20 a 400 m. com vazões entre 2 e 8m3/ h. 

A subprovlncia permotriássica engloba o Grupo Passa Dois e a Formação Rosária do Sul. sen­
do que essas rochas são caracteristicamente arenitos finos. de permeabilidade baixa. A Formação 
Rosário do Sul apresenta lentes isoladas de arcnito.mais grosseiro que dão rendimentos maiores de 
água, podendo atingir até 30 m3 / h quando as lentes são aflorames. Normalmente. porém. as vazões 
nessa subprovíncia variam em torno de 3m3/ h; em alguns casos. menos do que isso. 

A :.ubprovíncia Botucatu. constituída pelos arenitos do mesmo nome. é certamente a zona onde 
se encontra o mais importante aqüífero do Estado. Principalmente na porção oeste. o arenito Botu­
catu mostra-se de rendimento bastante elevado. podenuu atingir vazões de 250 m31h. Nas regiões 
onde é recoberto pelas lavas dª Formação Serra Geral. essa produção pode ainda atJmentar de"ido 
às condições de artesianismo. A medida em que se desloca para leste. o arenito tende a mostrar uma 
cimentação argilo~a maior. provocando um fechamento dos poros e fazendo com que as vazões con­
seqüentemente diminuam . Na porção central. a<; vazões estão na ordem de 10m3/ h. enquanto ales­
te esses 'alores giram em torno de 3 m3! h. 

A subprovíncia dos sedimentos aluviais é representada por sedimentos fluviais carreados pelos 
rios e também deltaicos e estuarinos . no rio Jacuí. Esses sedimentos. quando predominantes as fra­
ções areia c seixo. podem apresentar rendimentos razoá-reis dt: 5 m3 / h a 10 mJ / h. 
2.3. DERRAMES BASÁLTICOS DA BACIA DO PARANÁ 
2.3.1. GEOLOGIA 

Os derrames de lavas da Bacia do Paraná constituem t:m dos maiores derrames existentes no 
globo terrestre, cobrindo uma área total de mais ele l milhão de quilômetros quadrados. atingindo 
os Estados de São Paulo. Mato Grosso do Sul. Paraná. Santa Catarina e Rio Grande Jo Sul. e 
esttndendo-se à Argentina. ·Paraguai e Uruguai. Em nosso Estado. essas lavas basálticas cobrem 
cerca de 137.000 kmJ. aproximadamente metade da superfície total do Estado. 

As lavas basálticas estão colocadas sob a denominação Jt: Formação Serra Geral e são prove­
nientes de grandes movimentos da crosta durante o período Triássico-Cretáceo. que resultaram em 
um intenso fraturamento e a ascensão do magma basáltico. fenômeno esse que se estende por dez.e· 
nas de milhões de anos. St:gundo Leinz (1949). tal extensão se deveu a processos de alívio de pressão 
e liberação de su bstâncías voláteis. 

Numerosas seqüências de emissões de lava ocorreram. formando pacotes com perfis bem carac­
tnizados. normalmente conslituídos de uma zona basal de rocha vítrea. passando gradulamente 
para uma 1ona de disjunções horizontais. acima desta aparecendo as disjunções verticais. Sobre es· 
ta se encontram novamente disjunções horiwntab t::. próximo ao topo do pacote. ocorre a zona de 
rocha vesicular ou amigdalóide. Deve-se salientar que muitas ve1.es tal perfil ocorre apenas em par­
te . 

As lavas basáhka!> normalmente estão assentadas sobre a Formação Botucatu. possuindo es· 
pessuras variá,·eis. atmgindo em cie1erminados locais a mais de 1.000 m. 

O intenso fraturamcto ocorrente nas rochas da formação Serra Geral 6 proveniente do resfria· 
mento brusco da lava quando em superfície, ocasionando um complexo sistema rle fraturas que se 
podem apresentar interligadas ou não. 
2.3.2. HIDROLOGIA 

Hausman (1965) reconhece nessa província litológica três subprovíncias hidrogeológicas. que 
são a do planalto basáltico, a da borda erodida do planalto e a da cu esta basáltica (fig .1). 

A ~ubprovíncia do planalto basâltico se localiza a norte·do Estado e seu comportamento como 
aqüífero está diretamente liga elo ao tectonismo. isto é. ao sistema de fraturas existentes. Quando há 
interligação entre as fraturas e estas não se apresentam mineralit.adas. o rendimento dos poços nes· 
sa subprovípcia pode atingir os 60 m2/ h. No entanto. geralmente as va1.ões variam de 3 m>/ h a 10 
m 1/ h. A dificuldade em que se obtem água do arenito Botuc:ltu subjacente se de\'e ao fa to de. nessa 
região. as profundidades da capa basáltica serem muito grandes. 

A subprovíncia da borda erodida cio plan;llto em geral mostra rend imentos muito baixos. exce· 
to quan do é possível atingir o Botucatu subjacente, especialmente na parte sul da borda, quando. 
tntào. há possibilidade de obter até 10m ~/h . 

A ~uhprovínc ia da cuesla basáltica. situada na porção oeste do Estado. mostra espessuras de 
la1·a não superiores a 350m, às veLes in ft:riorts a 100m. Os poços perfurados na rocha basállica dào 
em geral "azões baixas. em torno de 1 m3 a 3m3/ h. Porém. de grande rendimento é o arenito Botu· 
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catu sotoposto. que pode ser alcançado com facilidade. e que pude fornecer vazões altas. em torno 
de HlO m'/h. 
2.4. SEDIMENTOS E ROCHAS SEDIMENTARES LITORÂNEAS 
2.4.1. GEOLOGIA 

A planície costeira do Estado do Rio Grande do Sul constitui-se numa das maior t:~ praia~ de 
areia do mundo. com extensão de 640 km. estendendo-se desde o Xuí até Torres e com órca aproKi­
maua ôt: 13.000 km2

• ~composta de rochas dos períodos PleistocPno e Holoceno. os quais possuem 
características próprias . 

Us sedimentos do Pleistoceno são basicamente saprólitos. areias quatzosas e arcósio~. que 
oco:-rem na porção interna da região. a oeste do cord~o de lagoas que se estende paralelamente à 
costa. Ja os sedimen tos holocênrco~. !>ituados a leste desse cordão de lagoas. são formarlM basica­
mente por areias de grão fino. possu indo ocorrência ireqüente das frações silte e argila. 
2.4.2. HIDROGEOLOGIA 

A pro\Íncia litológica. ora abordada. é di\idida por Hausman (19ó5) em duas subprovíncias hi· 
drogcológicas : a do litoral oceân;co e a do litorallagunar ((ig. 1). 

A subprovíncia do litoral oceânico compreende os sedimentos marinhos a leste das lagoall. 
abrangendo dunas que mostram rendimentos baixos. em torno de 1 mJ. h a 2 m>/h. c os sedimentos 
mais internos qut: podem mo~~~rar vazões de até 20m3 / h. 

A subprovíncia do litoral lagunar abrange a faixa de seuimt::nlo~ ~ituada a oeste do cordão de 
lagoas. sendo que na região norte dessa faixa o rendimento dos poço~ pode ser considerado bom. 
com vazões em torno de 20m l/h. À med1da em que há o deslocamento para o sul. o rendimen:o di· 
minui. variando ao redor de 3 mJ/h até 15m3/ h. 

3. NECESSIDADES DE IRRIGAÇÃO SUPLEMENTAR DAS PRINCIPAIS UNIDADES DE 
MAPEAMENTO DE SOLO 
As últimas secas que têm assolado o Estado do Rio GramJe do Sul. notadamente nos anos 

agrícolas 1977/78 e 1978i79. despertaram sobremaneira a importância de o agricultor contar com a 
possibilidade de empregar a irrigação suplementar para contornar os prejuízos alcançados com a 
adversidade climática. Nos mumt:mto~ em que há o surgimento de carência. o emprego da irrrgação 
tem sido apontado e recomendado como solução para a grande maioria dos problema:,. 

Como se sabe. há uma gama mu ito grande de solos no Estado que. por suas prop riedades 
fish:u-hídricas difirentes. têm respostas particulares ã água. gerando necessidades de irrigação su­
plementar variáveis. Desta forma, nJo. se podt: concluir por um tratamento hidrico uniforme a to· 
dos os solos; cada um é uma entidade própria, que necessita um tratamento diferenciado. 

Neste trabalho hu<>ca-se evidenciar a possibilidade da utilização da água subterrânea na irr.ga 
ção. atra,és do conlu:cimento inicial das necessidades hídricas <.uplementares para cada solo. a hm 
de poder recomendar a suplementação adequada. É oportuno e.lfatiL.ar que não se pretende substi· 
tuir a água superficial pela água subterrânea na irrigação: a segunda aparece como uma possibili· 
dadl! a mais na utilização integrada dos recursos hídricos. como um suporte nos momentos e em re­
giões onde a primeira apresenta-se deficitária. A irrigação não deve ser olhada simplesmente pelo 
volume d 'agua total que se distribui no solo du rante o Ciclo de determinada cultura: mais impurtan· 
te que o volume aplic ado. é a oportu nidade de aplicação. isto é. o momento em que a planta mais 
necessita da água. Toda cultura apresenta um determinado período durante seu ciclo. que é críti;:o 
à deficiência hídrica. O nào·atendimento da cultu1a ne~tc momento, pode acarretar perdas signifi· 
catn·as na produção que não serão mais recuperadas. mesmo que se propicie ótimos de umidade no 
solo tempos depois. 

Neste contexto. a água subterrânea alcança importancia sirgular. :-.lo momento em que a 'llan· 
ta mais necessita de água, geralmente é quando se ,·erifica a menor disponibilidaut: hídrica ~uperfi­
cial A água subterrânea. normalmente menos suscetÍ\'el as variações estacionais. poderá suprir as 
ne~.:t:~)idades da planta. não atendidas pelos mananciais ~uprrhc1ais. A água subterrânea é. portan­
to, encarada como um verdadeiro seguro para o atendimt:uto !la~ necessidades hídricas das cultu· 
ras . 

No intu ito de caracterinr a pns~ib 1lidade de utilização da água subterrânea como um comple 
mento hídrico para atender h neces)>idades de irrigação suplementar das principais un idades de 
mapeamento de solo do Estado do Rio Grande do Sul. são apre~entada~ ali diversa~ unidades nas 
su h provi ncras hidrogeológicas que ocorrem. 

Os critérios adotados. segundo RF.I.TRAME et alii (197Y). para se realizar a escolha das un ida 
dcs de mapeamento de solo. a uivei de reconhecimento. foram: 

- locali7ação em relação às diferentes regiões fisiográficas do Estado que neste trabalho foram co­
lt:jatlas com as subprovlncias hidrogeologicas: 
extensão em relação .1 área física total tlo E~t<:.do (42'lo) e 

- tmportância econômica em relação aos solos utilizados pela agropecuária no Estado. 

3.1. UNIDADE DE MAPEAMENTO VACACAl- subprovíncias do planalto basUtico, permo· 
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triássica, borda erodida do planalto. carbonifera, Botucaru, sedimentos aluviais, cristalina, li­
toral oceânico e litorallagunar. 
Esta unidade de mapeamen to com ocorrência na Depressão Ccn:ral (fig. li. está assentada na~ 

subprovincias anteriormente caracterizadas. e apresenta maiores probabilidades de ocorrência de 
déficits hldricos nos meses de no,cmbro a maio. Destes. os mais crít1cos são dezenbro. janeiro. fe­
vereiro. março e abril. Nestes meses a irrigação suplementar torna-se indispensável. pois a precipi· 
taçilo pluviométrica não é su ficiente para atender à necessidade em águas das plantas cultivact:~ ... . 
Para o mês mais crítico. janeiro. a probabilidade de ocorrência de déiicits hídricos em torno de 
soc-ro. está a indicar que será nece!.sario o uso de irri~açào suplementar a cada dois anos para cultu­
ras que apre~entam sensibilidade a !>ecas. Tendo em ,-ista a lo.:alização deste solo em áreas planas. 
~:om lençol freático pouco profundo. é de alta relerância mencior.ar que a ascensi:o capilar poderá 
minorar os efeitos negati,·os dos déficits hídncos. 

Da::. ~ubprovíncia!l hidrogeológicas onde ocorre esta unidade de mapeamento. merece destaque 
especial a subprovíncia Botucatu ao apresentar vazões de até 250 m-'/ h. O solo. r.csta subprovíncia. 
tem na água subterrânea um respeitâvel manancial para ser empregado na irrigacão suplementar 
dos meses crittcos. As demais 5ubprovíncias apresentam vazõe~ que oscilam dç 1 a 30 m·1 h. real· 
mente pc4utma::. em se tra tando de irrigação de grandes áreas. Poder-se-ia pensar em utlltz.ar a água 
substerrânea provinda destas subprovíncias somente em áreas irrigadas muito pequenas. como fon· 
te de tle~st!demação do rebanho bovino e ovino. para o abastecimento d'água de propnedades rurai~ 
e como elemento complementar dos mananciais d':ígua superficiais. 
3.2. UNIDADE DE MAPEAMENTO SANTO ÂNGELO- subprovíncia hidrogeológica planalto 

basáltico. 
Esta unu.lade de mapeamento. que ocorre na região das Missões (fig. 1). apresenta déftcm 

hídricos nos meses de novembro a março. Destes. o mês mais crítico é janeiro. com uma probabili· 
dade de 39o.b. Este fa to e\idenci<1 os maiores prejuízos sofridos pela cultura da soja nas Mtssões do 
qur no Planalto de, ido às últimas secas ocorridas no início de 19"'8 e 1979. Como nas duas rcgtõc~ 
os solos considerados (Santo Angt:lo c Pa::.!>o Fundo) apresentam praticamente ê!S mesmas capacida­
des ele :~rmazenamento de água. o menor índice de precipitação plu"iométrica na região das Missões 
é o principal causador da maiut u~:urrênda de déficit hídrico às plantas. 

/1. o;nhp rovíncia hid rogeológica planalto basáltico apresenta vazões da ordem de 3 a 10m 1 h po­
dendo. excepcionalmente. atingir a 60 m1/ h. Si=.o vazões pequenas. em se tratando de utilizá-las pa­
ra fin~ dt irrigação. Em propriedades agrícolas razoavelmente suprida~ de águas superficiais. a 
água subterrânea pode1 ia se1 ~:mpt~:gada para Gume:na~ a dhponihilidade hídrica em momentos de 
maior carência das p lantas. possibiliundo o emprego da irri~aç i:.o o,uplementar. Neste caso é de ex ­
trema impor·ância uma análise b~:nefkio ~:u::.to. corr. o intuito de a\'aâar a e::onomicidade da perfu­
ração de poço5 para a Ltilinção destas 'azões. Sem dúvida. este recurso híd:ico parece ser mais 
propício pela pequena disponibilidade pa1 <1 o aba::.ted:nento d'água das prop riedades rurais e como 
fonte de desseden ração do rebanho bovino e o,· in o da região. 
3.3. ASSOCIAÇÃO CIRIACO-CHARRUA- subprovíncia hidrogeológica planalto basáltico. 

A associaçilo Ciríac:o-Ch:1rru a. de ocorrência na região fisiográlica denominada de /l.lto U ru 
guni (fig . 1) e também assentada na '>UbprO\ínl:ia hitlrogcológica planattO basâltico. praticamente 
dtspensa a irrigacão !\uplementar devido à alta intensidade pluviométrica da região. O maior déficit 
hídrico \·erifica-se no mês de novemb1o atingimlo a 49 mm. A probabilidade de ocorrência de défi­
Cit~ hídricm atinge valr'lre~ de at~ 6'1o em janei:o. indicando que poderá ocorrer um déf:c.t de 130 
mm (equivalente à capacidade de armatenamento d '.ígua no ~o lo ~:orrespondente às temõcs de 0. 1 a 
1:> atm) a cada 17 ano~ 

. Ne5ta associação de solos. a água subterrânea p1 L' t:niente da subp ro' íncia hidrogeo.ógica pla­
nalto basáltico pode ter impo~tância pots como os déficits são pequenos as \'azões con~eguidas po­
derão ser empregadas na irrigação de áteas comiderá,ei). 
3.4. UNIDADE DE MAPEAMENTO PASSO FUNDO - subprovíncia hidrogeológica planalto 

basáltico . 
. 1\ umdade de mapeamento Pa~~o Fundo. na região denominada de Planalto Médto (fig. 1). 

assenta-se na subprovíncia hidrogeológica basáltico. Apt:~a r tk::.te ::.olo não possuir uma alta capaci­
dade de armazenamento d'água . as probahilirlarles dr neorrênci:1 de déficits hídrico~ ~ão relativa­
mente baixos. atingindo um máximo de 12-Yo. Isto signifka qut poderão ocorrer 10 eventos desta in ­
tensidade em cada 83 anos. 

Pelo exposto. são válidas as mesma~ recomendações .:um elac;ãc á água subterrânea. emitidas 
no item 3.3. 
3.5. ASSOCIAÇÃO CAXIAS-FARROUPILHA-CARLOS BARBOSA - subprovíncia hidrogeoló­

aica planalto basáltico. 
A associação Caxias- r arroupilha-Carlos Ba rbosa Ul:Ofle na região fisiográfica Encosta Supe­

rior do Nordeste (fig. 1) e assenta-se na suhprovíncia hidrogcológica planalto basáltico . 
Esta associação de solos ocorre numa região ond~: a~ prt:dpitac;õcs pluYio:nétricas siio razoarei­

mente bem distribuídas e. apesar da capacirlarle rle arm:11enamento d'água ser bastante pequena. 
as probabilidades de ocorrência de déficits hídricos não são acen1 uada::.. 
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Para deficiências hídricas ele 50. m m. a probahilidade máxima ocorre no mês de janeiro e al­
cança 20o/o. indicando que poderão ocorrer 10 secas desta intensidade a cada 50 anos. 

Considerando o tipo de agricultura desenvolvida nesta região. onde predomina o minifúndio. a 
irrigação deve st:r usada cumu th:nka tk vt:rtkali:t.ação da produção e garantia de safras. mas não 
pode ser apontada como sendo indispensável. 

Aqui a água subterrânea proveniente da suprovíncia hidrogeológica plánalto basáltico poderá 
ser utilizada com sucesso. mesmo apresentando baixas vazões. devido à pequena ocorrência de défi­
cits hídricos e pelo tamanho das propriedades agrícolas (minifúndios). 
3.6. UNIDADE DE MAPEAMENTO VACARIA - subprovíncia hidrogeológica planalto 
basáltico. 

Esta unidade de mapeamento. característica da região fisiográfica Campos de Cima da Serra 
(fig. 1) e assentada na subprovíncia hidrogeológica planalto basáltico, apresentJ probabilidades de 
ocorrência de déficits hídricos relativamente haixas. A prohahiliôade de ocorrência de deficiências 
hídricas para o mês de dezembro apresenta os índices mais e levados: 31 'r'o para uma intensidade de 
40mm. 

A irrigação nesta região pode ser considerada dispensável. No caso ~m que uma anális~ bt:· 
nefício/ custo viabilize a aplicação des1a tecnologia, a água subterrânea deve ser considerada como 
um recurso hídrico ui~punhd au agricultor pelas relativamente baixas probabilidades de ocorrência 
de deficiência hídrica. 

3. 7. UNIDADE DE MAPEAMENTO OS ORlO- subprovíncia hidrogeol6gica litoral oceânico. 
A unidade de mapeamento Osório. rep resentativa da região fisiográfica. Litoral (fig. 1). está 

assentada na subprovíncia hidrogeológica litoral oceânico. 
Este solo encontra-se distrihuírlo ao longo das lagoa s dos Quadros. Barros e Itapeva . Ocorrem 

deficiências hídricas com intensidades de 75 e 85 mm 10 vezes a cada 17 anos, nos meses de janeiro. 
Ao longo de todo o períoclo de desenvolvimento e reprodutivo das culturas de verão. novembro a 
maio. a probabilidade de ocorrência de déficils hídricu!l iguai::. uu ~uperiore~ à t.:apa<.:idade de arma· 
zenamento do solo é bastante grande. 

E~la unidade de mapeamento, depois de drenada, irá necessitar de irrigação suplementar du­
rante os meses de novembro a maio. 

Corno a vazão proveniente da subprovíncia hidrogeológica litoral oceânico é extremamente re­
duzida. 1 a 2m3/ h, é fora de cogitação empregá-la para fins de irrigação. F elizmcn te este solo situa· 
se próximo a grandes mananciais de água superficial (lagoas) que poderão atender às necessiôades 
de irrigação do período ·mais crítico do ano (normalmente d istribuídos de novembro a maio). 
'3.8. UNIDADE DE MAPEAMENTO PEDREGAL- subprovíncias hidrogeol6gicas planalto ba­

sáltico, cuesta basáltica, perrnotriássica, Botucatu, carbonífera e cristalina. 
Contrastando com os solos do Planalto e Missões. este solo característico da região fisiográfica 

denominada de Campanha (fig. 1). e assentado nas subprovíncias hidrugt:ulúgica:. rnenciunatla~, 
caracteriza-se por apresentar pouca profundidade e, portanto, baixa capacidade de armazenamen­
to de água. Devido à pequena capacidade de armazenamento de água e aos baixos índices de preci­
pitação pluviométrica. há ocorrência de .elevada probabilidade de déficit hídrico nos meses de no­
Yembro a maiu. Destes, os mais críticos são novembro. dezembro. janeiro, fevereiro e março. com 
probabilidade de ocorrência de déficits hídricos oscilando de 41 a 6So/o. Deve-se salientar. ainda , 
que é a única região fisiográfica que apresenta déficit de água em todos os meses do ano. Em virtude 
da pequena profundidade do solo , que impede a execução dos trabalhos normais de preparo do 
mesmo. e do tipo de exploração pecuária existente. os dados levantados levam a sugerir a necessida­
de de se empregar a irrigação como único meio de explorar técnica e economicamente a agropecuá­
ria nesta região. Os dados de déficits hídricos aqui mencionados . nada mais são do que a constata­
ção técnica do que anualmente ocorre hesta região. 4uamlu a precip itação pluviométrica é mal dis­
tribuída. 

À exceção das vazões cons~:guiuas na ~ubprovíncia hidrogeológica Botucatu. de até 250m3/ h, 
as outras subprovíncias apresentam pequena disponibilidade de água para um dos solos de maior 
déficit hídrico. As vazões fornecidas pelas demais subprovíncias hidrogeológicas talvez viabilizem 
sistemas de irrigação: 

-de pequenas propriedades. e 
-para exploração de hortigranjeiros. normalmente realizados em pequenas áreas. 
A água subterrânea. neste caso. parece apresentar melhores condições para suprir o rehanho 

bovino e ovino na época de estiagens. quando os cursos d'água naturais apresentam uma sensível re· 
duçào de vazão. e para suprir ele água potável os estabelecimentos agropastoris. 
3.9. UNIDADE DE MAPEAMENTO PINHEIRO MACHADO- basicamente assentada na sub· 

província hidrogeológica cristalina. 
Esta unidade de mapeamt:nto. tlt: ocorrência na Serra do Sudeste (fig. 1) e assentada principal· 

mente na subprovíncia hidrogeológica cristalina , apresenta deiiciências hídricas oriundas basica­
mt:ntt: da sua baixa capacidade de retenção de água. A maior probabilidade de ocorrerem déficits 
hípricos de 40 e 45 mm é de 43% no mês de dezembro. Podem ocorrer deficiências iguais às capaci-
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dades de armazenamen to de água do ~o lo nos meses de novembro a abril. 
A subprovíncia hidrogeológica cristalina. ao apresentar vazões que oscilam de 3 a 15 m.l/ h. pa· 

rece não ser suficiente para supri1 o~ uéficit~ hídricos que normalmente ocorrem. Entretanto . pode 
ser válida para usos alternativos como suplementação d'água do rebanho animal e sup rimento d'á­
gua às propriedades rurais. 
3.10. UNIDADE DE MAPEAMENTO PELOTAS- subprovíncias hidrogeológicas litorallagunar 

e cristalina. 
E~ta unidade de mapeamento. representativa da Encosta Sudeste (fig. 1). está assentada nas 

subprovíncias hidrogeológicas litorallagunar e cristalina. 
A probabilidade de ocorrer déficit hírlrico neste solo é bastante elevada. chegando a atingir 

81% nos meses de dezembro . Esta alta probabilidade deve-se à sua baixa capacidade de armazena· 
mcnto de água que, por sua vez.. está relacionada à pequena puru~iuaue do mesmo. Neste solo a pro­
babilidade de ocorrência de secas é extremamente elevada. Convém salientar que a irrigação suple­
mentar [ar-se-á sentir quando o mesmo for drenado. 

Como as va1.ões fornecidas pelas subprovíncias litorallagunar e cristalina são relativamente pe­
quenas. não se poderá suprir somente com recursos hídricos subterrâneos a alta intensidade de défi· 
cits desta unidade de mapt!amento. Pela proximidade da Lagoa dos Patos e Mirim a irrigação suple­
mentar será mais facilmente conduzida utilizando estes mananciais superficiais. 
3.11. ASSOCIAÇÃO CIRIACO-CHARRUA- subprovíncia hidrogeológica permotriássica, sedi­

mentos aluviais, Botucatu, borda erodida do planalto e planalto basáltico. 
A associação Ciríaco-Charrua. também característica ua região denominada de Encosta Infe­

rior do Nordeste (fig. 1), assenta-se sobre as subprovincias hidrogeológica já caracterizadas. 
!'\esta associação pode ocorrer déficit hídrico nos meses de dezembro a junho. Em janeiro. a 

probabilidade de ocorrerem rleficiências hídricas iguais ou superiores a 110 mm. é de SSo/o. indican­
do que este evento ocorre aproximadamente uma vez cada dois anos. No mês de junho a probabili­
dade de ocorrência de secas, que esgotam a~ reservas de água do solo. é de 2% (isto é. uma vez a ca­
da 50 anos). 

Pelos dados apresentados, denota-se que a irrigação deve ser uma prática corrente neste tipo de 
solo. para se alcançar altos rendimentos nas culturas aí implantadas. 

Das subprovíncias hidrogcolócia nas quais se assenta este tipo de solo. a utilização de água sub­
terrânea para fin~ de irrigação parece ser promissora somente quando proveniente do Botucatu. As 
demais subprovíncias apresentam possibilidades de vazões pequenas para suprir as exigências hídri­
cas da maior parte dos anos. 
4. RECOMENDAÇÚES 

Ao finalizar este trabalho. deve-se salientar 4ue a decisão da necesstdade de irrigação suple­
mentar irà depender fundamentalmente da sensibilidade cas culturas aos déficits hídricos e do nível 
aceitável de perdas na produção. Cada caso deve ser considerado separadamente. pois m critérios e 
recomendações aqui empregados devem ser usados como índices para auxiliar na decisão a ser to­
mada . 

Estas con:o.iut!rações enfatizam a importâncta na escolha do tem po de retorno em projetos de ir­
rigação. vtsto que a opção por um maior ou menor tempo de retorno na concepção do mesmo. acar­
reta uma menor ou maior probabilidade de frustração de c;afras agrícolas e implica diretamente no 
custo de implantação do projeto. 

Além disso. vale acrescentar a necessidade dt: dbpur de um levantamento detalhado dos recur­
sos hldricos superficiais e subterrâneos para agilizar e viabilizar dtversas regiões do Estado. muitas 
delas de difícil solução pela pouca disponibilidade de água para projetos desta envergadura. 

Em conclusão, parece oportuno enfatizar a confiança que se deposita na irrigação como um 
dos meios de verticalizaçâo da produção num Estado em que. apesar de considerado como bem su· 
prido de chuva~. apresenta uma distribuição estacionai que leva a altas concentrações nos meses de 
inverno - obngando a necessidade de drenagem - e a deficiências no verão - exigindo quase 
sempre irrigação suplementar. 
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